
FRONTEIRAS DO INSÓLITO: A LITERATURA FANTÁSTICA HISPANO -AMERICANA 

1. INTRODUÇÃO 

A literatura hispano-americana é mundialmente reconhecida por sua capacidade de subverter a lógica e 
desafiar os limites da realidade. Neste material, mergulharemos no universo do insólito, onde o cotidiano 
é constantemente ameaçado por forças inexplicáveis, metamorfoses e rupturas temporais. 

Importância da literatura fantástica longe de ser uma literatura de mero escapismo ou entretenimento, 
o fantástico é uma poderosa ferramenta de reflexão e crítica 1. Ele atua nas rachaduras do nosso 
entendimento lógico, forçando-nos a questionar nossas certezas, nossos dogmas científicos e a nossa 
própria sanidade. Ao ler o fantástico, somos confrontados com a fragilidade humana e com os limites do 
nosso conhecimento. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Definição de Literatura Fantástica e o Conceito de Hesitação (Todorov)Para o teórico Tzvetan Todorov, 
o fantástico não se define pela simples presença de monstros ou fantasmas, mas pelo efeito que o texto 
causa. O fantástico dura apenas o tempo de uma hesitação. Ele ocorre quando um evento aparentemente 
impossível irrompe em um mundo familiar. O leitor (e o personagem) hesita entre duas explicações: uma 
racional/ilusória (gênero do estranho) ou uma sobrenatural (gênero do maravilhoso). 

O Estranho no Cotidiano (O "Infamiliar") O fantástico moderno raramente se passa em castelos 
assombrados; ele invade a nossa sala de estar. Apoiando-se no conceito de Freud do Unheimliche (o 
infamiliar ou o inquietante), o fantástico ocorre quando algo íntimo e conhecido se transforma 
subitamente em algo aterrorizante e ameaçador, trazendo à tona medos reprimidos. 

Fantástico Psicológico Muitas narrativas transferem o elemento assustador do mundo externo para o 
labirinto da mente humana. O fantástico psicológico joga com a ambiguidade da sanidade: não sabemos 
se o evento insólito é real ou fruto de alucinação, trauma, neurose ou loucura do narrador. 

Ruptura Narrativa (Metalepse) é a transgressão das fronteiras entre os diferentes níveis da narrativa. 
Realidade e ficção se fundem como uma fita de Möbius, anulando a separação entre o "dentro" e o "fora" 
do texto, transformando o próprio leitor em parte da engrenagem ficcional. 

Inversão de Realidade ocorre quando o texto subverte a ordem natural de causa e efeito, ou confunde 
sonho e vigília de tal forma que a realidade considerada "verdadeira" se revela como a ilusão, e o pesadelo 
se consolida como o mundo real. 

3. REALISMO MÁGICO E REAL MARAVILHOSO  

Embora dialoguem com o fantástico, possuem essências estruturais distintas: 

● Realismo Mágico: O elemento mágico ou absurdo irrompe no cotidiano, mas não causa espanto 
ou hesitação nos personagens. O sobrenatural é aceito com naturalidade. A narrativa 
frequentemente serve para tecer críticas sociais ou políticas de forma velada. Autor representativo: 
Gabriel García Márquez. 



● Real Maravilloso: Cunhado por Alejo Carpentier, defende que a própria realidade latino-
americana (sua geografia, sua história de sincretismo indígena, africano e europeu) já é 
maravilhosa por excelência. A magia é inerente à realidade do continente, e não uma ruptura. Autor 
representativo: Alejo Carpentier. 

● Diferença estrutural para o Fantástico: Enquanto no fantástico há medo, ruptura lógica e 
hesitação, no realismo mágico/real maravilhoso há aceitação pacífica do extraordinário como 
parte do real. 

4. LITERATURA FANTÁSTICA HISPANO -AMERICANA: PANORAMA 

● Argentina: País de tradição intelectual ligada ao cosmopolitismo europeu, produziu um fantástico 
metafísico, labiríntico e urbano. Foco na identidade, no duplo e na ruptura filosófica. Autores: Jorge 
Luis Borges, Julio Cortázar, Silvina Ocampo. 

● Uruguai: Marcado por um fantástico mais sombrio, gótico e muitas vezes patológico, explorando 
o terror psicológico, a loucura e as forças indomáveis da natureza. Autores: Horacio Quiroga, 
Felisberto Hernández.  

● México: Traz a colisão entre a civilização moderna ocidental e a herança das culturas pré-
colombianas (astecas, maias). O fantástico emerge desse choque e do isolamento humano. 
Autores: Carlos Fuentes, Amparo Dávila. 

● Colômbia: Epicentro do Realismo Mágico. Uma narrativa carnavalesca, hiperbólica e mítica, 
utilizada para registrar a violenta e trágica história política do país de forma absurda. Autor: Gabriel 
García Márquez. 

● Guatemala: Destaca-se pelo uso magistral da minificção (microcontos). Um fantástico marcado 
pela ironia aguda, concisão extrema e metalinguagem. Autor: Augusto Monterroso. 

● Venezuela: Precursora na quebra do realismo tradicional na região norte da América do Sul, 
utilizando o fantástico para sátira existencial e crítica à modernidade. Autor: Julio Garmendia. 

5. ESTRATÉGIAS DE LEITURA 

● Leitura Literal: Identifique os elementos palpáveis da narrativa. Onde se passa a ação? Quem são 
os personagens? (Ex: Há uma corda; o homem lê uma novela). 

● Leitura Inferencial: Busque as pistas ocultas, as "elipses". O que o narrador não diz é o que 
importa. Identifique a ambiguidade: a ameaça é real, ou o narrador está louco? Observe verbos, 
tempos (flashbacks) e mudanças de foco narrativo. 

● Leitura Crítica: Como analisar os efeitos de sentido? Pergunte-se: Que crítica social ou ansiedade 
existencial o autor mascarou através deste monstro ou deste evento anômalo? Identifique as 
metáforas para solidão, trauma ou ditaduras ocultas nos textos. 

 


